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 na vanguarda 
Se ja  com t in ta  no b ico de pena ,  passando pe las  máqu inas  de 

escrever,  a té  a  te la  do computador,  as  pág inas  da  h i s tó r i a  do 

Poder  Jud ic iá r io  de Santa  Ca ta r ina  fo ram escr i t as  com o mesmo 

propós i to :  p romover  uma Jus t iça  e f ic ien te ,  cé le re  e  human izada 

na  so lução dos  conf l i tos .  Essa  m issão comple ta  129 anos  no d ia  

1º  de outubro ,  a  pa r t i r  da  ins ta l ação do Tr ibuna l  de Jus t iça .  Ma i s  

do que o an ive rsá r io  da  Cor te ,  a  da ta  nos  conv ida  a  ce lebra r  a  

ances t ra l idade da ins t i tu ição e  um novo marco na  t ra je tó r i a  do 

Jud ic iá r io  ca ta r inense em toda sua  compos ição ,  conso l idada 

como mode lo do s i s tema de Jus t iça  bras i le i ro  e  em per manente  

pos ição de vanguarda .  Os  va lo res  que conduz i ram a  Jus t iça  

ca ta r inense de ontem per manecem in f lex í ve i s  a  quem faz  o 

Jud ic iá r io  de ho je  e  do amanhã .  Também é cer to  que o fu tu ro  

des ta  ins t i tu ição centená r i a ,  a  exemplo de seu passado e  

presente ,  te rá  a  marca  da  inovação .  

A  segu i r,  ve remos como esse  pr inc íp io  es tá  a l i nhado

 aos  out ros  do is  e i xos  fundamenta i s  da  ges tão

 

–  na  d i reção do Jud ic iá r io  dos  próx imos anos .  

Boa  le i tu ra !   

 –  a  informação e a  integração
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1º de outubro de 1891 
Casa  da  Câmara ,

praça  XV de Novembro,  cent ro  de 

F lo r i anópol i s .  Ocupando uma sa la  

daque le  imóve l ,  e ra  ins ta l ado o então 

Super io r  Tr ibuna l  de Jus t iça ,  como fo i  

denominado in ic i a lmente  o Tr ibuna l  de 

Jus t iça  de Santa  Ca ta r ina .  C inco 

desembargadores ,  um secre tá r io  e  

um por te i ro  in ic i avam a  

h i s tó r i a  da  cor te  ca ta r inense .

1891 - 1910

O bico de pena marcou 

com t in ta  as  pr ime i ras  dec i sões

jud ic ia i s  em Santa  Ca ta r ina .
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Em 1908,  o  Tr ibuna l  
ocupou o préd io  da  
r ua  Je rôn imo Coe lho .  
Ne le  ocor reu  a  posse  
de 15 desembargadores .

8



1911 – 1931As canetas  b ico de 
pena usadas  por  
mag i s t rados  dão 

luga r  às  máqu inas  
de escrever.

Em 1910,  o  Tr ibuna l  
passava  a  se r  composto 
de 6  desembargadores .
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Em 1929,  a  sede do Tr ibuna l  
assume o enderço do Pa lác io  
da  Jus t iça  da  praça  Pe re i ra  
O l i ve i ra .  Duran te  os  quase 
40 anos  nesse  loca l  fo ram 
empossados 34 
desembargadores .

Em 1911,  a  compos ição 
do Tr ibuna l  passou a  

conta r  com 8 
desembargadores .
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Em 1935,  a  compos ição 
do Tr ibuna l  passa  a  se r  

de 9  desembargadores .

Em 1940,  o  Tr ibuna l  fo i  
denominado Tr ibuna l  
de Ape lação,  sendo 
composto por  duas  

câmaras  de ju lgamento 
(1ª  e  2ª  Câmara) .

Em 1942,  as  duas  câmaras  do 
Tr ibuna l  de Ape lação fo ram 
denominadas  de Câmara  C íve l  
e  Câmara  C r im ina l .

Em 1946,  o  Tr ibuna l  
passa  a  se r  denominado 
Tr ibuna l  de Jus t iça .

Em 1952,  o  Tr ibuna l  de 
Jus t iça  j á  contava  com 
11 desembargadores .

1932–1952
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1953–1973

Ent re  1972 e  1973,  15 desembargadores  
passa ram a  compor  o  Tr ibuna l .

Em 1973 fo i  c r i ada  a  3ª  Câmara  C íve l .

Em 1968,  o  Tr ibuna l  de 
Jus t iça  e  a  es t r u tu ra

jud ic iá r i a  de pr ime i ro  g rau  
u t i l i zam ins ta l ações  

prov i sór i as  da  Agênc ia  Ford ,  
loca l izadas  na  r ua  Hoepcke .  

Nesse  per íodo fo ram 
empossados 13 

desembargadores .

Em 1956,  o  Tr ibuna l  
passava  a  se r  d iv id ido 
em t rês  câmaras :  1ª  e  

2ª  Câmara  C íve l  e  
Câmara  C r im ina l .
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Em 1975 é  inaugurado 
o Pa lác io  da  Jus t iça ,  

abr igando a  sede do 
TJSC e  a  sede do Foro 

da  Cap i ta l ,  na  r ua  
Á lva ro  Mi l len  da  

S i l ve i r a ,  no Cent ro  
C ív ico Tancredo Neves .

Em 1976 fo ram 
ins ta l adas  a  1ª  e  a  

2ª  Câmaras  C r im ina i s  e  
c r i avam-se  as  Câmaras  

C r im ina i s  Reun idas .

1974–1994
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Em 1986 é  cons t r u ído o 
préd io  que ho je  abr iga  o  

Foro da  Cap i ta l .

Em 1979,  o  Tr ibuna l  de 
Jus t iça  passava  a  se r  

composto por  22 
desembargadores .

Em 1981,  ocor re  a  
inauguração da sa la  de 
computação do Tr ibuna l .  
Nos  anos  segu in tes ,  
os  computadores  
começam a  fazer  pa r te  da  
ro t ina  de se r v idores  e  
mag i s t rados .  
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Em 1989,  
27 desembargadores  

passa ram a  compor  
o  Tr ibuna l .

Em 1990 é  c r i ada  a  
4ª  Câmara  C íve l .

Em 1991 é  c r i ado o 
Museu do Jud ic iá r io  

ca ta r inense ,  em 
comemoração aos  100 

anos  do Tr ibuna l  de 
Jus t iça  de Santa  

Ca ta r ina .
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Em 1995 é  c r i ada  a  
Câmara  C íve l  Espec ia l .

Em 2000,  a  compos ição do 
Tr ibuna l  fo i  ampl i ada  para  50 

desembargadores .  No mesmo 
ano,  hav ia  266 mag i s t rados  de 

1º  g rau  e  3 ,8  m i l  se r v idores .

1995–2020
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Em 2007 é  inaugurada a  Tor re  I I  
do Tr ibuna l  de Jus t iça .  

Atua lmente ,  o  TJSC ocupa quat ro  
préd ios ,  que abr igam a  Cape la  

Ecumên ica  San ta  Ca ta r ina  de 
A lexandr ia ,  o  Tr ibuna l  P leno,  a  

Tor re  I  e  a  Tor re  I I .

Em 2010,  60 desembargadores
já  in teg ram o Tr ibuna l .  
O número de mag i s t rados  
de 1º  g rau  sobe para  398,  
enquanto o de se r v idores  
to ta l i za  7 ,4  m i l .
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Em 1º  de outubro de 2020,  o  TJSC 
comple ta  129 anos  de h i s tó r i a  e  seus  
desembargadores  são responsáve i s ,  
en t re  out ras  a t r ibu ições ,  por  ju lga r  em 
g rau  de recurso as  causas  dec id idas  por  
456 mag i s t rados  de pr ime i ra  ins tânc ia .
O quadro de pessoa l  é  in teg rado por  
10 ,8  m i l  p ro f i s s iona i s  ( inc lu indo 
es tag iá r ios ,  res identes ,  m i l i t a res ,  
vo lun tá r ios) .

Em 2016,  o  Tr ibuna l  de Jus t iça  passa  a  se r  
composto por  94 desembargadores .  

Out ros  427 mag i s t rados  a tuam no 1º  g rau ,  
enquanto 9 ,9  m i l  p ro f i s s iona i s  i n teg ram o 
quadro de pessoa l  ( inc lu indo es tag iá r ios ,  

bo l s i s tas ,  res identes ,  m i l i t a res ) .
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“Quando preservamos a memória institucional, 
mostramos nossa verdadeira preocupação com o futuro. 

É na preservação da memória que temos a possibilidade de 

caminhar para o futuro”. 
Adelson André  B rüggemann

(Div i são de Documentação e  Memór ia  do Jud ic iá r io) .

1919
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O Jud ic iá r io  ca ta r inense ac red i ta  
que o desenvo lv imento pessoa l  

f avorece a  sa t i s f ação e  a  
mot i vação,  as  qua i s  cont r ibuem 

para  o  aper fe içoamento de 
competênc ias  e  para  o  a lcance 

dos  ob je t i vos  ins t i tuc iona i s ,  
en t re  e les  o  de ga ran t i r  a  

HUMANIZAÇÃO 
do a tend imento e  o de busca r  

a  sa t i s f ação dos  c idadãos .  
As  ações ,  p ro je tos  e  programas  

desenvo lv idos  no presente  e  
p lane jados  para  o  fu tu ro  

são vo l tados  à  in teg ração,  ao 
acompanhamento ,  ao 

desenvo lv imento ,  
ao reconhec imento e  à  

va lo r ização dos  co laboradores .
Pessoas
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Reduz i r  ba r re i r as  a t i tud ina i s  e  

promover  o  respe i to  às  
d i fe renças  dent ro  do ambiente  

organ izac iona l  são compromissos  

per manentes  na  ges tão de pessoas  

do Jud ic iá r io  ca ta r inense dos  

próx imos anos .  Nesse  sent ido,  a  

ges tão t raba lha  para  me lhora r  as  

cond ições  de acess ib i l idade 
e  inc lusão  de co laboradores  

com def ic iênc ia ,  

o fe recendo cond ições  

adequadas  para  que 

possam exercer  suas  

a t i v idades  l abora i s .

Pessoas
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Atento às  t r ans fo r mações  na  fo r ma 
de a tender  e  de se  comun ica r  com 
o púb l ico ,  o  Jud ic iá r io  ca ta r inense 
es tá  presente  nas  pr inc ipa i s  redes  
soc ia i s  e  te rá  sua  marca  acess í ve l  

naque las  que v ie rem a  aprox imar  o  

conta to  com a  
soc iedade . 

A adaptação da l i nguagem para  os  
d i fe ren tes  me ios  de comun icação é  

uma tendênc ia  segu ida  pe lo  PJSC ,  
de fo r ma a  democra t iza r  o  acesso 
à  Jus t iça  também no me io v i r tua l .

Integração
com o público
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Cons iderando que a  

i n fo r mação 
é um dos p i l a res  da  Jus t iça  
ca ta r inense ,  a  produção de 
conteúdo in fo r mat i vo do PJSC 
se  conso l idou como uma das  
ma i s  des tacadas  en t re  os  t r ibuna i s  
do pa í s ,  com vo lume express i vo 
de not íc i as  e  ações
d ivu lgadas  d ia r i amente .

A  t ransparênc ia  
em suas  ações  é  uma 
marca  per manente .
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A produt i v idade do Jud ic iá r io  
ca ta r inense c resceu em patamares  

nunca an tes  a lcançados com os  

mode los  de te le t raba lho e  
home of f ice .

 Ampl i a r  essa  fo r ma ma i s  f lex í ve l  de 
t raba lha r  é  um propós i to  da  ges tão ,  

focada no pr inc íp io  de "ma i s  by tes  e  
menos  t i jo los " ,  reduz indo cus tos ,  

es t imu lando o desempenho e  
promovendo a  qua l idade de v ida  

dos  co laboradores .

" M a i s  B y t e s  e
M e n o s  T i j o l o s "
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Pessoas
"Bem-estar, qualidade de vida e foco no ser humano, de um lado, e 

tecnologia, de outro, são elementos que não se anulam, se complementam. 
Nunca vamos trabalhar apenas com máquinas. Elas vêm para nos 

ajudar a deixar de fazer o esforço repetitivo, mecânico, enquanto 
fazemos um trabalho mais intelectual e prazeroso".

 R a f ae l  G io rg io  Fe r r i  
(Diretoria de Gestão de Pessoas)
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Adotada como uma das  mat r izes  
da  ges tão ,  a  inovação es tá  presente  
no DNA do Jud ic iá r io  ca ta r inense e  

a tua  como bússo la  em todas  as  
suas  f ren tes  de a tuação.  

A engenhos idade e  os  es fo rços  
c r i a t i vos  daque les  que compõem o 
PJSC são es t imu lados  em ambientes  

própr ios  pa ra  o  compar t i l hamento 
de ide ias  e  a  e laboração de 

pro je tos .  Ma i s  do que es ta r  a ten to 
às  t r ans fo r mações  soc ia i s ,  

o  Jud ic iá r io  de Santa  Ca ta r ina  
busca  se  re inventa r  

cons tan temente , 
de fo r ma a  promover  seus  

se r v iços  com ma i s  ce le r idade,  
e f ic iênc ia  e  economia .

Pessoas
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A in fo r mação é  um dos  p i l a res  na  
ges tão do PJSC .  Ass im,  a  tecno log ia  
"Bus iness Inte l l igence -  B I "  fo i  
i nse r ida  no Jud ic iá r io  e  se rá  
u t i l i zada em esca la  cada vez ma ior  
na  ges tão de dados sobre  
mov imentação processua l ,  
p rodut i v idade ju r i sd ic iona l  e  fo rça  
de t raba lho .  Pa iné i s  de consu l ta  
persona l izados ,  à  d i spos ição de 
se r v idores  e  mag i s t rados ,  per mi tem 
que os  ges tores  tomem decisões 
com mais  rapidez e prec isão .  
So luções  de in te l igência  ar t i f ic ia l  
j á  passa ram a  se r  adotadas  
pontua lmente  e  são p lane jadas
para  uso em ma ior  esca la .

D e c i s a o  s u s t e n t a d a
e m  i n f o r m a c a o
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O JudLab,  l abora tór io  de inovação 
do PJSC ,  in ic iou  suas  a t i v idades  de 
fo r ma a  da r  espaço à  c r i a t i v idade e  
à  propos ição de ide ias ,  não apenas  
na  á rea  da  tecno log ia ,  mas  também 

em in ic i a t i vas  de ges tão de pessoas ,  
ro t inas  de t raba lho ,  o rçamento ,  

engenhar i a  e  dema is  segmentos  que 
compõem a  Jus t iça  ca ta r inense .  

Mag i s t rados ,  se r v idores ,  es tag iá r ios  
e  pres tadores  de se r v iço podem 

cont r ibu i r  com suges tões  para  
me lhora r  a  e f ic iênc ia  dos  se r v iços  

pres tados  pe lo  Jud ic iá r io .  

C o o p e r a c a o
p a r a  i n o v a r
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O Jud ic iá r io  ca ta r inense se  

prepara  pa ra  a  adoção dos  

recursos  do chamado c loud 
of f ice , que pode se r  

t r aduz ido como escr i tó r io  em 

nuvem,  sus ten tado por  

in fo r mações  a r mazenadas  no 

ambiente  v i r tua l .  Nesse  mode lo ,  

o  usuá r io  pode acessa r  as  

fe r ramentas  necessá r i as  ao seu 

t raba lho em uma ún ica  p la ta fo r ma 

de conexão on- l i ne .

E s c r i t o r i o  
e m  n u v e m
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Sessões  de ju lgamento rea l izadas  por  

v ideoconfe rênc ia  e  to ta lmente  v i r tua i s ,  bem 

como as  aud iênc ias  jud ic ia i s  e  as  reun iões  

de t raba lho ,  são uma rea l idade no âmbi to   

da  Jus t iça  ca ta r inense ,  por  me io  do PJSC 

Conecta ,  e  se  mante rão como uma opção 

per manente  à  d i spos ição de um 

Jud ic iá r io  cada vez ma i s  
d inâmico,  a tua l i zado e  

cé le re  em sua  m issão .  Os  debates ,  a  

votação e  a  proc lamação das  dec i sões  

ocor rem median te  a  t r ansmissão do som e 

da  imagem para  o  púb l ico em tempo rea l .

S e s s o e s ,  a u d i e n c i a s  
e  r e u n i o e s  p o r  
v i d e o c o n f e r e n c i a

32



"O Tribunal sempre buscou estar na vanguarda das ferramentas de 
gestão. Procuramos aprender e adotar conceitos inovadores do meio 

acadêmico, bem como boas práticas observadas em empresas 
de classe mundial e em outros órgãos públicos".

 B i anca  W i sbeck  Be r ns to r f f  Mansu r
(Assessoria de Planejamento)

33
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As ins ta l ações  e  ed i f icações  do 

PJSC têm s ido p lane jadas  para  

a tender  da  fo r ma ma i s  adequada às  

a tua i s  e  fu tu ras  demandas  da  

Jus t iça  ca ta r inense ,  a  pa r t i r  da  

incorporação de s i s temas  e  

tecno log ias  que proporc ionem 

espaços  e f ic ien tes  e  
ma io r  confor to  aos  

usuá r ios .  

Ins ta lações
Inte l igentes
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Ed i f icações  de qua l idade,  seguras ,  

func iona i s ,  f lex í ve i s  e  com 

so luções  
sus ten táve i s  

são rea l idade no Jud ic iá r io  

do Es tado.

36



Espaços
integrados
e mul t iúso
A es t r u tu ra  f í s ica  do 
Jud ic iá r io  ca ta r inense é  
p lane jada para  se r  cada 
vez ma i s  ident i f i cada por  
seus  espaços  in teg rados  
e  mu l t i úso .
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A in teg ração  

promove 
me lhor i as  no 

f luxo de 
t raba lho e  

economia  de 
recursos .  

Nos espaços  mu l t i úso ,  

a  tecno log ia  e  a  f lex ib i l idade de 

mate r i a i s  per mi tem que par tes  das  

ed i f icações  se jam u t i l i zadas  de 

fo r ma d inâmica ,  com adaptação 

ráp ida ,  e f icaz  e  econômica  

para  cada f ina l idade.  
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Cr iado para  
a tender  à  

demanda de 
prof i s s iona i s  

l ibe ra i s ,  

o cowork ing  passou a  se r  

ins t i tu ído g radat i vamente  no 

PJSC à  medida  em que o 

Jud ic iá r io  avança  no 

conce i to  de te le t raba lho .

Cowork ing
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Cons iderando um cenár io  
em que a  ma io r i a  dos  
co laboradores  pode 
desempenhar  suas  
a t i v idades  em casa ,  

os  espaços  
do Jud ic iá r io  j á  
têm s ido adaptados  
para  o  s i s tema de 
cowork ing ,  
em á reas  nas  comarcas  
e  nos  préd ios  do TJ .

40



"A frase 'mais bytes e menos tijolos' vem no sentido de que os espaços 
físicos sejam mais dinâmicos e permeáveis, com muita utilização de 
espaço multiúso, compartilhamento de ambientes. São questões que 

trazemos à tona para mostrar que podemos ter áreas reduzidas, 
mas sem perder a qualidade do serviço".

Débora  Ca ro l ina  P i azza  
(D i re tor i a  de Engenhar i a  e  Arqu i te tu ra )

41



Sustentabilidade
e Consciência
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Buscando me lhora r  a  qua l idade dos  

ambientes  de t raba lho ,  bem como 

in t roduz i r  conce i tos  de 

sus ten tab i l idade em suas  

ed i f icações ,  o  PJSC tem 

implementado g radat i vamente  em 

seus  p ro je tos  novas  
so luções  nas  á reas  

de e f ic iênc ia  
energét ica  e  de 

cons t r uções  
sus ten táve i s .

Sustentabilidade
e Consciência

43



Garan te  ma ior  v ida  ú t i l  à  

imper meab i l i zação sob a  

cober tu ra ,  menor  inc idênc ia  

de ra ios  so la res ,  me lhor  re lação 

ent re  os  usuá r ios  e  a  ed i f icação,  

e  ma io r  consc ien t ização 

quanto ao tema.

Cobertura verde 
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Redução do consumo 
de água  potáve l .

Aproveitamento
de águas pluviais 

45



Reduz o consumo de 
energ ia  e lé t r ica .

Aproveitamento da
 iluminação natural
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I ncent i va  o  uso de 
t ranspor tes  a l te r na t i vos .

Instalação de
bicicletários
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Iluminação LED 

Reduz o consumo de 
energ ia  e lé t r ica ,  tem 
ma ior  durab i l idade e  
é  rec ic láve l .

48



Reduz o consumo 
de água .

Torneiras
 temporizadas
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Aproveitamento
de águas pluviais 

"A administração do TJSC norteia suas ações e projetos no exercício do dever da 
responsabilidade direta e objetiva pela minimização dos impactos das atividades no 

meio ambiente, sem descuidar do importante caráter indireto e subjetivo do relevante 
papel da administração pública, de importante multiplicador de boas práticas da 

responsabilidade socioambiental na sociedade". 
Roger  Tang V ida l

 (Secre ta r i a  de Ges tão Soc ioambienta l )
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O ma ior  pa t r imôn io  do 
Poder  Jud ic iá r io  ca ta r inense ,  

seus  mag i s t rados  e  se r v idores ,  

tem seu desenvo lv imento 
e  apr imoramento 

cont ínuos  ga ran t idos  em 
in ic i a t i vas  e  f ren tes  de 

ação apo iadas  pe la  
ges tão .  

52



Seminá r ios ,  fó r uns  
de debates  e  
t ransmissões  em l i ves  

es tabe lecem uma ro t ina  
de t roca  e  per manente  
aprend izado no âmbi to  
do Jud ic iá r io .
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O Jud ic iá r io  ca ta r inense 
inves te  na  in t rodução de 
novos  conce i tos  ao 
ens ino corpora t i vo .
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Nessa  d i reção,  
a  Academia  Jud ic ia l  
V i r tua l   t r aba lha  de 

modo a  promover  
so luções  áge i s  na  

capac i tação 
cont inuada de 
mag i s t rados  e  

se r v idores .
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Com o uso das  novas  
tecno log ias  e  de l i ves ,  

cu r sos  e  pa les t ras  
podem ser  ass i s t idos  
em tempo rea l  pe las  
p la ta fo r mas  on- l i ne ,  

com a  poss ib i l idade de se rem 
ba ixados  e  v i sua l i zados  em 

momento opor tuno.  
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Esse  mode lo promove 
o ens ino de fo r ma ma i s  
democrá t ica  e  
econômica ,  e  cont r ibu i  
pa ra  o  c resc imento 
pro f i s s iona l  dos  
membros  do 
Poder  Jud ic iá r io .
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“A Academia é um órgão em constante evolução. Suas diretorias 
sempre buscaram modernizá-la. Já estamos há um longo 

período aderindo a inovações tecnológicas, oferecendo seus produtos 
de forma a ter uma abrangência maior, romper barreiras, 

reduzir investimentos em deslocamento". 
Alexandre  dos  An jos

 (Academia  Jud ic ia l )

58



O
 J

U
DIC

IÁ
RIO DOS PRÓ

X
IM

O
S

 1 2 9  A N O

S



O Jud ic iá r io  ca ta r inense dos  próx imos 129 
anos  te rá  seus  domín ios  ampl i ados  no te r r i tó r io  

d ig i t a l ,  sendo cada vez ma i s  aux i l i ado pe las  
novas  tecno log ias  e  pe las  fe r ramentas  

de in te l i gênc ia  a r t i f i c i a l .  
Tra ta -se  de um caminho vas to  e  de 

opor tun idades  in f in i t as  na  exp loração do novo.  
Mas ,  no comando de cada máqu ina ,  te remos 

uma Jus t iça  fe i t a  por  pessoas  ded icadas  a  
pessoas .  Se r v idores  e  mag i s t rados  gu iados  

pe lo  sent imento de per tenc imento a  uma 
ins t i tu ição com a  m issão de se r v i r  e  so luc iona r  

os  conf l i tos  da  soc iedade ca ta r inense .  Uma 
Jus t iça  human izada ,  a ten ta  aos  anse ios  dos  

c idadãos  e  sempre pronta  pa ra  o  fu tu ro ,  
cont r ibu indo com uma pres tação 

ju r i sd ic iona l  cada d ia  ma i s  e f ic ien te  
e  adaptada aos  novos  tempos .

 no futuro
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" Espero g randes  desa f ios .  A c rescente  revo lução 
d ig i t a l ,  que in ic i a lmente  e l im inou bar re i r as  concre tas  e  

aprox imou pessoas ,  ho je  as  separa ,  as  espa lha  em 
g r upos ,  em bo lhas  soc ia i s ,  p roduz idas  

a lgor i tm icamente  por  a f in idade.  Avu l tam-se  os  
d i scursos  de ód io ,  ao passo que são repr im idos ,  

consc ien te  e  inconsc ien temente ,  os  debates  sad ios .  
Em ta l  contex to soc ia l ,  se rá  necessá r i a  mu i ta  coragem 
e equ i l íb r io  a  todos os  agentes  que in teg ram o Poder  

Jud ic iá r io  pa ra  o  exerc íc io  da  sua  pos ição 
cont rama jor i t á r i a ,  em defesa  espec ia lmente  da  

democrac ia ,  da  l iberdade e  da  d ign idade humana .  
Essa  é  a  pos ição ins t i tuc iona l  do Tr ibuna l  

de Jus t iça  ca ta r inense ,  e  prenunc io  que não 
se rá  d i fe ren te  nos  próx imos anos " ,  

j u iz  Car los  Henr ique Gutz  Le i te  de Cast ro ,  
Comarca de Descanso,  

mag is t rado mais  recente 
do Judic iá r io .

" I nques t ionave lmente ,  haverá  a inda 
ma i s  avanços  do ponto de v i s ta  
tecno lóg ico ,  inc lus i ve  no que d iz  
respe i to  ao t raba lho v i r tua l ,  que 
entendo te r  demonst rado 
proporc iona r  ma io r  ag i l idade ao 
ju r i sd ic ionado e  qua l idade de v ida  
ao pres tador  da  tu te la  ju r i sd ic iona l  
e  aos  se r v idores .  En t re tan to ,  
ac red i to  que deva  cada vez ma i s  
vo l ta r - se  às  medidas  a l te r na t i vas ,  
t a i s  como mediação e  conc i l i ação ,  
que têm se  most rado ma i s  e f icazes  
na  so lução def in i t i va  dos  conf l i tos " ,  
j u íza  Ana L ia  Barbosa Moura  
V ie i ra  L i sboa Car ne i ro ,  
Comarca de Cr ic iúma.
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"A  tendênc ia ,  não só no Jud ic iá r io  
ca ta r inense ,  é  a  de que o a tend imento 

presenc ia l  se ja  rea l i zado para  casos  bem 
espec í f icos .  A pandemia  só fez  ace le ra r  

esse  processo ,  duran te  o per íodo em 
home of f ice .  Com cer teza  j á  fo i  poss í ve l  

ident i f i ca r  qua i s  t a re fas  prec i sam se r  
presenc ia i s  e  qua i s  podem ser  

rea l i zadas  no s i s tema home of f ice .  
Tenho fo r mação na  á rea  de T I  e  espero 

que possa  a judar  nesse  processo" ,  
Rodol fo A lves  Marques ,  técn ico 

jud ic iá r io  aux i l i a r,  Comarca de 
B lumenau,  ser v idor  mais  recente do 

Judic iá r io .
"O Poder  Jud ic iá r io  dos  próx imos anos  
te rá ,  na  cond ição de sus ten tácu lo  da  
Cons t i tu ição e  do ordenamento 
ju r íd ico como um todo,  pres tação 
e fe t i va  da  tu te la  ju r i sd ic iona l  de 
fo r ma cé le re ,  combatendo a  
‘ i n jus t iça  qua l i f i cada ’ ,  de modo 
cord ia l  e  é t ico para  com o 
ju r i sd ic ionado — ut i l i zando-se  
amplamente  de mecan i smos 
a l te r na t i vos  de reso lução de conf l i tos ,  
ao passo que se  executa  a  le i  de 
fo r ma leg í t ima ,  com re t idão,  prezando 
sempre por  moderação,  idone idade,  
in te i reza  e  equ idade" ,  j u íza  Lar i s sa  
Cor rêa Guarez i  Zenat t i  Ga l l ina ,  
Comarca de T imbó.
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"Com o r i tmo cada vez ma i s  
ace le rado dos  avanços  tecno lóg icos ,  

espero que o Jud ic iá r io ,  uma vez 
superadas  as  l im i tações  técn icas  e  

ot im izadas  as  ro t inas  envo lv idas  nos  
bas t idores  da  pres tação ju r i sd ic iona l ,  

possa  vo l ta r - se  ma i s  às  pessoas .  No 
f im do d ia ,  as  es ta t í s t icas  são v idas  à  

espera  de uma so lução que 
rea lmente  pac i f ique seus  conf l i tos " ,  

Lucas  Medei ros  Pagan i ,  técn ico 
jud ic iá r io ,  Comarca de Lages .

" Penso que o fu tu ro  encont ra rá  um Jud ic iá r io  moldado pe la  
d inâmica  das  re lações  humanas .  Num mundo dominado pe los  
a lgor i tmos ,  pe la  f ac i l idade de comun icação ind iv idua l izada da  
in te l i gênc ia  a r t i f i c i a l  com seus  usuá r ios ,  as  c r i ses  –  e  os  
l i t í g ios ,  por  consequênc ia  –  poderão se  potenc ia l i za r.  
En t re tan to ,  não se rá  o  robô que reso lve rá  o  prob lema humano 
que cont inua rá  sendo fundamenta lmente  humano.  
Na  aparente  cont ramão do domín io  da  tecno log ia ,  a  
human ização das  re lações  te rá  de se r  o  impera t i vo  para  a  
sobrev ivênc ia .  O n íve l  de c iv i l idade se rá  d i re tamente  
proporc iona l  à  impor tânc ia  que der mos para  as  in te rações  
que nos  façam me lhores  e  ma i s  fe l i zes .  Mag i s t rados  e  
se r v idores ,  es ta remos aqu i  pa ra  cont r ibu i r  com essa  f i na l idade,  
usando dos  benef íc ios  da  au tomação e  tecno log ia  s im,  mas  
sem perder  de v i s ta  que só gente  pode cu ida r  de gente " ,
j u íza  Mai ra  Sa lete  Meneghett i ,  
Comarca de Chapecó.
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"O Jud ic iá r io  dos  próx imos anos  se rá  ma i s  
v i r tua l  e  a inda ma i s  e f ic ien te .  A lém d i sso ,  
o  aper fe içoamento da tecno log ia ,  que 
per mi te  aos  mag i s t rados  e  se r v idores  a  
execução das  ta re fas  de fo r ma d inâmica ,  
i gua lmente  i r á  f avorecer  a  comun idade.  
I s so  porque ,  no momento em que se  
ga ran tem ao ju r i sd ic ionado o acesso à  
jus t iça  e  a  pres tação do se r v iço 
ju r i sd ic iona l  com ma ior  ce le r idade e  
e fe t i v idade,  a  Jus t iça  também a lcança  
ma i s  f ac i lmente  a  pac i f icação soc ia l ,  
que é  sua  pr inc ipa l  f i na l idade" ,  
j u íza  Br una Lu íza  Hof fmann,  
Comarca de Forqu i lh inha.

"O tempo,  chegadas ,   aprend izado,  recomeços ,  pa r t idas ,  despedidas ,  
mudanças  e  esperança .  Somos todos igua i s  peran te  a  le i ,  ve rdade,  

u top ia ,  i l u são ou esperança .  Ta l vez s im,  ta l vez  não.  Mas  nes ta  soc iedade 
de v i s ib i l idade e  inv i s ib i l idade g r i t an te ,  ex i s tem mu i tos ,  mu i tos  

mag i s t rados ,  técn icos ,  es tag iá r ios ,  secre tá r ios ,  che fes  de ca r tó r io ,  o f ic i as  
da  in fânc ia  e  jus t iça ,  assessores ,  ps icó logos  e  ass i s ten tes  soc ia i s ,  

med iadores ,  conc i l i adores  e  en t rev i s tadores  do depoimento espec ia l ,  
te rcer izados  e  vo lun tá r ios ,  p ro f i s s iona i s  que fazem o s i s tema segu i r  

com be leza ,  maes t r i a ,  es tudo,  foco,  be leza ,  dete r m inação,  humi ldade e  
be leza  na  ação.  E  todos com uma l i nda  h i s tó r i a  de v ida  em sua  ação e  

coração.  Somos sent imentos  e  coração,  e  o  resu l tado de uma h i s tó r i a  de 
tan tas ,  t an tas  conqu i s tas  pa ra  os  ju r id i sc ionados e  é  por  e les  e  para  e les  
nosso foco e  dete r m inação.  Mas  a  cer teza  é  que o tempo,  as  mudanças  

ag i ram mu i to  ráp ido em nossa  ação e  por  f im também em nosso coração.  
E  quem poder ia  a f i r mar  há  21 anos  que processos  se r i am d ig i t a i s ,  que 

es ta r í amos  t r aba lhando em home of f ice ,  que o aprend izado se r i a  v i r tua l  
e  que o abraço se r i a  somente  uma pa lav ra  e  dese jo? !  Que i r í amos 

aprender  v i r tua lmente .  Que os  ju r id i sc ionados se r i am ouv idos  
e  empoderados .  E  d ian te  da  h i s tó r i a  de 

129 anos  do Tr ibuna l  de Jus t iça  de 
Santa  Ca ta r ina ,  m inha  g ra t idão e ,  

quanto ao fu tu ro ,  m inha  
esperança  e  dese jos  que 

todos se jamos igua i s  
peran te  a  le i " ,

Mar i s te la  Naue Gobatto,  
ass i s tente soc ia l ,  

Comarca de Campo Erê .
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"Ao comemora r mos os  129 anos  do TJSC ,  
ana l i sando sua  h i s tó r i a  de sucesso ,  penso 

que não podemos dese ja r  out ra  co i sa  
nos  próx imos anos  senão a  cont inu idade 

da busca  da  e fe t i va  e  cé le re  pres tação 
ju r i sd ic iona l ,  com a  sa t i s f ação dos  que 
buscam em sua  a t i v idade- f im a  so lução 

de seus  conf l i tos .  E  com a  va lo r ização de 
seus  se r v idores ,  que tan to se  esmeram 
para  o  a lcance da m issão ins t i tuc iona l  

t r açada .  Sem de ixa r  de l ado o aspecto 
human izado das  re lações  e  t ra ta t i vas ,  

fomentando a  pac i f icação e  bem-es ta r  de 
todos os  envo lv idos " ,  

Re jane Schappo,  chefe  de car tór io ,  
Comarca de São Bento do Su l .

“Penso que o Jud ic iá r io  do fu tu ro  se rá  ma i s  e f ic ien te ,  
embora  as  re lações  humanas  tendam a  se r  ma i s  
complexas .  Imag ino um Jud ic iá r io  ma i s  ág i l ,  com menos 
pompa e  c i rcuns tânc ia .  P réd ios  menores ,  menor  
es t r u tu ra ,  menos  se r v idores ,  ma io r  au tomação e  ma iores  
inves t imentos  em tecno log ia .  Penso que te remos 
processos ,  p réd ios ,  va ras  e  ju ízos  v i r tua i s .  Robot ização 
da a t i v idade burocrá t ica  com rac iona l ização de 
proced imentos  e  uso de in te l i gênc ia  a r t i f i c i a l .  Novas  
perspect i vas  pa ra  a  advocac ia ,  com ênfase  para  a  
a t i v idade consu l t i va .  Espero que o Jud ic iá r io  do fu tu ro  
se  ocupe ma i s  com as  ações  co le t i vas  e  menos  com as  
ações  ind iv idua i s ,  apos tando na  mediação e  em me ios  
a l te r na t i vos  de so lução de conf l i tos .  En f im ,  apos to na  
fo r mação qua l i t a t i va  dos  ju ízes  e  se r v idores ,  pa ra  que 
tenhamos um ser v iço jud ic ia l  compromet ido com o 
bem comum,  com os  va lo res  e  os  anse ios  soc ia i s ,  de 
cons t r ução de uma soc iedade jus ta  e  so l idá r i a ” ,  
Desembargador  Pedro Manoel  Abreu,  decano da Cor te .
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"O que se  espera  do Jud ic iá r io  ca ta r inense nos  
próx imos anos  é  que cont inue como a té  aqu i :  um 
l íder  do Jud ic iá r io  bras i le i ro  em operac iona l idade,  
rap idez e  in teg r idade,  de modo que nosso 
Tr ibuna l  e  nossa  ju r i sd ição per maneçam um mot ivo 
de orgu lho para  todo o pa í s .  Com re lação ao 
fu tu ro ,  nossa  g rande preocupação com a  
moder n ização é  a  au tomação do s i s tema de 
Jus t iça  na  subs t i tu ição da presença do ju iz  por  
uma in te l i gênc ia  a r t i f i c i a l ,  dec id indo as  causas  
rap idamente ,  mas  l amentave lmente  sem a  
necessá r i a  human ização,  que se  t raduz no 
ju lgamento presenc ia l  do ju iz  –  sent indo,  v i vendo 
o drama das  par tes  e  prop ic iando uma Jus t iça  
ma i s  cé le re ,  ma i s  p ro fundamente  humana" ,  
Desembargador  aposentado 
Anton io Fer nando do Amara l  e  S i l va .

“O Jud ic iá r io  do fu tu ro  deverá  es ta r  
a ten to à  desor ien tação que marca  es te  

in íc io  de sécu lo ,  o  que e leva  o  n íve l  de 
conf l i tos  na  soc iedade,  provocando r i sco 

à  democrac ia  e  à  conv ivênc ia  pac í f ica .  
Cons t r u i r  um mode lo de Jud ic iá r io  

Humano,  In te l i gente  e  Sus ten táve l  é  um 
desa f io  a  se r  conqu i s tado median te  

mu i to  d iá logo e  co laboração de 
todos os  membros  da  ins t i tu ição” ,

 Ju iz  Marce lo Car l in ,  
Comarca da Capi ta l .
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